
PELO TOMBAMENTO
DOS CENTROS
DE TORTURA

As entidades abaixo assinadas
vêm a público defender a transformação
em centros culturais e de preservação
da memória de dois locais usados no Rio
para a tortura de presos políticos na dita-
dura militar: o DOI-Codi, no quartel da
Polícia do Exército, na Tijuca; e o Dops, à
Rua da Relação.

Outro centro de torturas importante no
estado, a Casa da Morte, foi recentemente
declarada de utilidade pública pelo prefeito
de Petrópolis, que é o primeiro passo para o
tombamento, num movimento encabeçado
pela Centro de Defesa dos Direitos Huma-
nos daquela cidade e apoiado pelas enti-
dades que firmam este manifesto.

Nesses lugares, de triste memória, milha-
res de opositores do regime militar foram
torturados e, alguns deles, assassinados.
Não deixar que as barbaridades lá co-
metidas caiam no esquecimento é um im-
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perativo para que elas jamais se repitam.

A própria Lei 12.528/2011, que criou
a Comissão Nacional da Verdade, prevê,
em seu inciso III do artigo 3º, a necessida-
de de se “identificar e tornar públicos as
estruturas, os locais, as instituições e as cir-
cunstâncias relacionadas à prática de viola-
ções de direitos humanos”.

Argentina, Uruguai, Paraguai e Chile já
tomaram iniciativas semelhantes e os antigos
locais de torturas hoje abrigam museus e cen-
tros de memória sobre os anos de chumbo.

Da mesma forma, em São Paulo o
prédio em que funcionava o Deops dá
lugar ao Memorial da Resistência desde
janeiro de 2009.

É hora de o Rio de Janeiro tomar ini-
ciativa semelhante.

Pelo tombamento do DOI-Codi e do
Dops.


